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2º TRIMESTRE DE 2015
O acompanhamento da evolução conjuntural do mercado de trabalho baiano, utilizando 
o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), a Pesquisa de Emprego e 
Desemprego da Região Metropolitana de Salvador (PED-RMS) e a Pesquisa de Confiança 
do Empresariado Baiano como fontes de informação, aponta a piora desse cenário na 
primeira metade do ano e frustra qualquer expectativa de retorno, ainda em 2015, ao ritmo 
de contratação em curso dos últimos anos.

Até o momento, os dados apontam para a continuidade de esfriamento do mercado de trabalho 
formal – com chances concretas de retração este ano, após longo período de expansão. As 
projeções realizadas pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) vêm 
se confirmando e voltam a revelar tendência de fechamento de postos de trabalho no terceiro 
trimestre de 2015, período historicamente marcado por saldos positivos na geração de empregos 
com carteira assinada. Além do mais, o pessimismo quanto ao futuro, revelado pelo empresariado 
do Estado, corrobora a hipótese de continuidade no arrefecimento do mercado de trabalho.

Cenário Econômico
Alguns indicadores da atividade econômica baiana corroboraram o desempenho insatisfatório do mercado 
de trabalho. A economia cresceu na Agropecuária e nos Serviços, a despeito do momento econômico 
adverso, mas mostrou-se recessiva na Indústria e no Comércio no segundo trimestre deste ano.

A expectativa para a safra baiana de grãos, em 2015, é de crescimento de 17,3% em relação 
ao que foi produzido no ano anterior, quando a produção de grãos totalizou 7,97 milhões de 
toneladas. Conforme Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) do mês de 
junho, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), caso confirmada a 
estimativa, a produção física de grãos alcançará 9,35 milhões de toneladas este ano na Bahia. 
Dessa forma, a produtividade dos grãos, entendida como a relação entre produção física e área 
colhida, deverá aumentar 4,8% para a safra do ano corrente.

A taxa de produção industrial (de transformação e extrativa mineral), no segundo trimestre 
de 2015, decresceu 5,1%, em comparação ao segundo trimestre do ano anterior, segundo 
informações da Pesquisa Industrial Mensal do IBGE – sexta queda consecutiva no comparativo 
interanual, com o trimestre terminado em abril revelando o maior retrocesso (-12,5%). A 
redução no ritmo da produção industrial da Bahia (-5,1%), no segundo trimestre do ano, 
ocorreu tanto na indústria extrativa quanto na de transformação, com quedas de 3,0% e 
5,2%, respectivamente.

Segundo Pesquisa Mensal de Comércio do IBGE, o comportamento do comércio varejista 
revelou, no segundo trimestre do ano corrente, num confronto interanual, queda de 5,9% no 
volume de vendas. Na série sem ajuste sazonal, a comparação com o mesmo trimestre de um 
ano antes apontou queda no volume de vendas pela quinta vez seguida – porém o recuo, no 
trimestre encerrado em junho, foi o mais intenso entre eles.



Bol conj. merc. trabalho, Salvador, v.2 n.2, abr.-jun. 20152

O setor de serviços na Bahia obteve, no segundo trimestre deste ano, em relação ao mesmo 
período do ano anterior, aumento em sua receita nominal. Conforme resultados revelados pela 
Pesquisa Mensal de Serviços do IBGE, o indicador da receita nominal de serviços revelou 
expansão de 3,1% na comparação interanual.

Empregos formais
O saldo de empregos formais, numa análise por média móvel de doze meses, vem reduzindo, 
mês a mês, desde maio do ano passado na Bahia. O gráfico abaixo, construído com base nas 
informações do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, expõe um panorama que piora 
com o passar do tempo. O resultado dos últimos três meses aponta dinamismo significativamente 
menor, com número de desligamentos acima do encontrado nas contratações – deprimindo, 
ainda mais, o mercado de trabalho.

Como se pode observar pelo Gráfico 1, a tendência crescente na geração de empregos com registro em 
carteira, verificada até início de 2014, foi revertida – dando início a uma trajetória de declínio expressiva. 
O saldo médio, móvel de doze meses, de março de 2014 a junho deste ano, saiu de 5.155 postos 
gerados para 3.081 empregos formais eliminados – revelando forte queda no saldo de empregos.

 
Diferentemente de anos anteriores, o emprego formal na Bahia, em termos de saldos trimestrais, iniciou 
este ano revelando queda na ocupação. Nos primeiros seis meses, 24.483 empregos formais foram 
eliminados no estado – equivalente a 1,34% do estoque existente ao final de 2014, de 1.832.137 empregos.

Focando-se no segundo trimestre de 2015, o número de empregos com carteira assinada, conforme 
Gráfico 2, sofreu redução de 17.231 postos de trabalho – contração maior que a dos três primeiros 
meses do ano, quando o encolhimento no nível de emprego formal chegou a 7.252 postos.

Em referência ao mesmo trimestre do ano precedente, quando 16.370 novas relações 
empregatícias haviam sido estabelecidas, o mercado de trabalho formal, no segundo trimestre de 
2015, encontra-se em situação diametralmente oposta – reforçando a ideia de uma performance, 
para 2015, bem inferior às constatadas em anos anteriores.
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Gráfico 1
Evolução do saldo de empregos formais por média móvel de doze meses – Jul. 2013-jun. 2015
Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).
Nota: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2015.
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Dessa maneira, o trimestre que findou em junho assumiu a posição de pior segundo trimestre, 
em termos de saldo, dos últimos dez anos. Por sinal, os meses de abril (-527 postos), maio (-7.580 
empregos celetistas) e junho (-9.124 postos), tomados individualmente, também apresentaram 
mínimos históricos na série de cada referido mês desde 2006.

A retração no mercado de trabalho formal baiano, observada este ano, parece espraiar pelos setores 
– sem atingir, ainda, um quadro generalizado de contração. Enquanto no primeiro trimestre deste 
ano quatro setores eliminaram empregos formais, no trimestre encerrado em junho, o recuo no nível 
de oportunidades ocupacionais envolveu cinco dos oito setores considerados – número superior, 
também, ao do mesmo trimestre de 2014, quando três setores apresentaram saldo negativo.

Pelo visto, o que antes parecia restrito ao setor de Construção Civil, agora atinge setores 
como o de Serviços e o de Comércio. Apenas o segmento de Agropecuária vem mantendo 
desempenho satisfatório, no entanto insuficiente para suplantar a perda de dinamismo imposta 
pelos setores supracitados.

Numa avaliação setorial, em termos de saldos trimestrais, Construção Civil e Serviços, com 
diminuição de 12.547 e 7.986 postos no segundo trimestre deste ano, respectivamente, foram 
os setores com os piores desempenhos. Os demais segmentos com queda na ocupação formal 
foram: Comércio, Indústria de Transformação e Serviços Industriais de Utilidade Pública. Em 
contrapartida, conforme Tabela 1, Agropecuária, Extrativa Mineral e Administração Pública foram 
os que evidenciaram expansão no período.

30.000

20.000

10.000

0

-10.000

2º Tri. 2014 3º Tri. 2014 4º Tri. 2014 1º Tri. 2015           2º Tri. 2015

16.370
13.233

-25.718 -7.252

-30.000

-20.000

-17.231

Gráfico 2
Evolução do saldo de empregos formais por trimestre – 2º tri. 2014-2º tri. 2015
Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).
Nota: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2015.
          Excetuando o saldo do último mês, os demais contam com o ajuste das declarações fora do prazo.

Tabela 1
Comportamento do mercado de trabalho formal por setor de atividade econômica na Bahia por trimestre

Setor de atividade econômica 2º trimestre de 2014 1º trimestre de 2015 2º trimestre de 2015

Extrativa Mineral -417 -121 94
Indústria de Transformação 965 203 -534
Serviços Industriais de Utilidade Pública -321 -131 -210
Construção Civil -6.845 -7.342 -12.547
Comércio 1.671 -4.893 -2.036
Serviços 12.869 431 -7.986
Administração Pública 329 2.580 93
Agropecuária, Ext. Vegetal, Caça e Pesca 8.119 2.021 5.895
Total 16.370 -7.252 -17.231

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).
Notas: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2015.
            Excetuando o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
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No Nordeste, os noves estados apresentaram saldo negativo no trimestre encerrado em junho. O 
estado de Piauí, com diminuição de 108 postos de trabalho, foi o de menor perda, e Pernambuco, 
após o corte de 33.325 empregos formais, ficou com o pior saldo na região nordestina. A Bahia, 
ao eliminar 17.231 vagas no trimestre, assumiu a antepenúltima posição na região.

No ranking nacional, ordenado do maior ao menor saldo no período, a Bahia passou da 24ª 
posição, no primeiro trimestre do ano, para a 21ª no trimestre atual – um progresso relativo, 
proporcionado mais pelo tamanho da retração de oportunidades de trabalho verificada em 
outras Unidades da Federação do que propriamente por uma melhora, em si, na dinâmica de 
geração de empregos formais do estado.

Quanto à distribuição intraestadual, semelhantemente ao ocorrido no primeiro trimestre deste ano, 
apenas a Região Metropolitana de Salvador (RMS) revelou corte de vagas no segundo trimestre. 
No entanto, os resultados deste ano foram piores que os verificados no segundo trimestre do ano 
passado, quando ambos, RMS e Interior, haviam revelado aumento da ocupação com carteira assinada.

A perda de empregos formais na RMS, nos seis primeiros meses do ano, mais que 
compensou o aumento de postos de trabalho constatado no Interior, denunciando, assim, 
a área metropolitana como o epicentro da perda de dinamismo do mercado de trabalho 
formal no território baiano. Enquanto, somente no segundo trimestre deste ano, a RMS 
eliminou 19.785 empregos com registro em carteira, o Interior foi responsável pela geração 
de 2.554 postos de trabalho (Tabela 2).

O saldo negativo de 17.231 empregos formais, gerado no segundo trimestre deste ano, foi 
oriundo de 177.479 admissões e de 194.710 desligamentos. Conforme Tabela 3, no que se 
refere ao tipo de movimentação dos vínculos, as modalidades predominantes, Admissão por 
Reemprego e Desligamento por Demissão sem Justa Causa, recuaram 13,6% e 5,3% do 
primeiro para o segundo trimestre, respectivamente.

No campo das admissões, o reemprego é a forma de contratação mais comum no mercado 
de trabalho formal baiano, correspondendo a 80,3% das formas de admissão no trimestre 
encerrado em junho – percentual próximo ao do trimestre anterior, de 82,9%. Os admitidos via 
primeiro emprego e os contratados por prazo determinado responderam por 10,8% e 8,8%, 
respectivamente, das modalidades com alguma relevância.

No que diz respeito aos desligamentos, a demissão sem justa causa foi responsável por 
70,3% dos motivos no trimestre de abril a junho – muito rente aos 70,1% do primeiro 
trimestre do ano. As demais modalidades com alguma significância foram os desligamentos 
por término de contrato e os desligamentos a pedido, os quais representaram 12,9% e 
12,7% das formas ocorridas de desligamento.

Tabela 2
Comportamento do mercado de trabalho celetista baiano entre RMS e Interior por trimestre 

Área geográfica 2º trimestre de 2014 1° trimestre de 2015 2º trimestre de 2015

Bahia 16.370 -7.252 -17.231
RMS 2.627 -7.264 -19.785
Interior 13.743 12 2.554

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).
Nota: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2015.



Bol conj. merc. trabalho, Salvador, v.2 n.2, abr.-jun. 2015 5

No mercado de trabalho formal baiano, na comparação com o primeiro trimestre, os 
desligamentos por aposentadoria e os desligamentos a pedido destacaram-se, respectivamente, 
pela redução de 36,8% e 19,4%. No mesmo período, admissões por contrato de trabalho 
por prazo determinado e os términos de contrato por prazo determinado se distinguem pela 
ampliação em 31,4% e 29,8%, respectivamente.

No segundo trimestre de 2015, o salário real médio de admissão, na Bahia, atingiu o valor 
de R$ 1.124 – diferença de R$ 146 em relação ao do país, que foi de R$ 1.270 no mesmo 
intervalo. Num comparativo com o primeiro trimestre, quando alcançou R$ 1.135, houve 
diminuição real de 1,0%. Na comparação interanual, também, verifica-se redução, já que, à 
época, o mesmo ficou em R$ 1.136 – recuo, portanto, de 1,1%. Assim, além da queda do 
emprego formal, nota-se, também, perda salarial no período. A evolução trimestral deste 
indicador pode ser acompanhada no Gráfico 3.

A remuneração média dos trabalhadores admitidos vem se revelando inferior à dos desligados, 
comportamento bastante associado ao momento econômico. A redução na capacidade de 
geração de empregos com carteira assinada, apurada até agora, na Bahia, parece afetar o 
comportamento do salário médio de admissão e de desligamento no estado.

A diferença entre o salário real médio de desligados e admitidos, no segundo trimestre, 
manteve-se praticamente estável em relação à dos trimestres da base de comparação – os 
ganhos salariais reais médios dos desligados e dos admitidos caíram em ritmo semelhante. 
Enquanto no segundo trimestre de 2015, o trabalhador admitido recebeu, em média, 89,7% 
do recebido pelo trabalhador desligado, no trimestre precedente e no segundo de 2014 esse 
percentual foi de 89,2%, em ambos os períodos.

O preço de rotatividade da mão de obra, na Bahia, no segundo trimestre deste ano, portanto, 
não apresentou flutuação substancial em relação aos trimestres de contraponto. A persistência 
desse patamar, portanto, sustenta qualquer intenção futura por parte das empresas em 
substituir empregados visando tornar mais enxuta a folha de pagamentos e, por conseguinte, 
recrudesce a taxa de rotatividade.

Tabela 3
Comparativo trimestral dos saldos do mercado de trabalho celetista, por tipo de movimentação – Bahia

Tipo mov. desagregado 1º trimestre 2015 2º trimestre 2015 Variação

Admissão por Reemprego 165.006 142.599 -13,6%
Admissão por Primeiro Emprego 22.069 19.187 -13,1%
Contrato Trabalho Prazo Determinado 11.845 15.559 31,4%
Admissão por Reintegração 118 134 13,6%
Admissão por Transferência 0 0 -
Desligamento por Transferência 0 0 -
Desligamento por Aposentadoria -193 -122 -36,8%
Desligamento por Morte -519 -475 -8,5%
Desligamento por Demissão com Justa Causa -1.990 -1.725 -13,3%
Término Contrato Trabalho Prazo Determinado -4.393 -5.700 29,8%
Desligamento a Pedido -30.766 -24.784 -19,4%
Desligamento por Término de Contrato -23.916 -25.079 4,9%
Desligamento por Demissão sem Justa Causa -144.513 -136.825 -5,3%
Total -7.252 -17.231 -

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). 
Notas: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2015.
            Excetuando o saldo do último mês, os demais dados contam com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo.
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Mercado de trabalho na RMS segundo 
Pesquisa de Emprego e Desemprego
No segundo trimestre de 2015, a taxa de desemprego total da Região Metropolitana de Salvador (RMS) 
cresceu, ao passar dos 17,3% da População Economicamente Ativa (PEA), no primeiro trimestre do 
ano, para os atuais 18,0%. Apesar do aumento, a taxa se manteve em nível ligeiramente inferior ao 
calculado para o mesmo trimestre do ano anterior (18,2%) 1 (Gráfico 4 e Tabela 1A, em apêndice).

1 A taxa de desemprego total é uma média móvel, calculada com base em três painéis, envolvendo a coleta dos 
últimos três meses. Outros indicadores da PED-RMS seguem a mesma metodologia.
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Taxas trimestrais de desemprego total e de participação na RMS – 2013 a 2015
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Gráfico 3 
Salário real médio de admissão e de desligamento – Bahia – 2º tri. 2014-2º tri. 2015
Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).
Notas: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2015.
            Dados deflacionados em relação a junho deste ano pelo IPCA.
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O crescimento da taxa de desocupação no trimestre adveio, em primeiro lugar, do fechamento de 27 
mil posições de trabalho, concomitante com a saída de 17 mil trabalhadores do mercado de trabalho, 
juntamente com o adiamento do ingresso de outros. A diminuição da ocupação (-1,8%) e o decréscimo 
de pessoas na PEA (-0,9%) foram suficientes para acrescer o contingente de desempregados 
em 10 mil indivíduos, elevando-o a 329 mil pessoas (Gráfico 5 e Tabela 1A, em apêndice).

A evolução da taxa de participação em relação ao mesmo trimestre do ano anterior permite 
uma análise em que as influências dos fatores sazonais ficam amenizadas. Nesse sentido, 
pode-se dizer que, entre o segundo trimestre de 2015 e o do ano anterior, o desaquecimento 
do mercado de trabalho atingiu mais intensamente as mulheres (a taxa de participação feminina 
reduziu -5,6%) que aos homens (-3,7%); aos negros (-4,9%) que aos não-negros (-0,9%); as 
pessoas com pouca instrução (-10,9% para aquelas com o primeiro grau incompleto) que as 
com formação superior completa (-4,2%); e aos mais velhos (os com 60 anos de idade ou mais, 
-23% e os com 40 a 49 anos, -6,0%) em relação aos jovens (-4,0% e -2,8% daqueles com 25 
a 39 anos e com 16 a 24 anos, respectivamente) (Tabela 2A, em apêndice).

Entre os principais setores de atividade econômica analisados, houve redução no contingente 
de trabalhadores entre o primeiro e o segundo trimestre na Construção (menos 9 mil postos ou 
-6,9%), na Indústria de transformação (menos 8 mil ou -5,8%) e nos Serviços (menos 26 mil ou 
-2,7%) e acréscimo no Comércio (mais 12 mil ou 4,2%) (Tabela 3A, em apêndice).

Em relação ao segundo trimestre de 2014, houve perda de 40 mil postos de trabalho. O impacto 
foi mais intenso no setor de Construção (menos 34 mil postos ou -21,9%), mas também atingiu 
a Indústria de transformação (menos 5 mil ou -3,7%) e o setor de Comércio (menos 2 mil ou 
-0,7%). A rigor, em 12 meses, apenas o setor de Serviços ampliou o número de trabalhadores 
ocupados, com o acréscimo de 8 mil pessoas ou 0,9% no número de trabalhadores.

Quanto ao vínculo ou relação de trabalho, entre o primeiro trimestre e o segundo de 2015 houve 
forte redução no número de trabalhadores assalariados (menos 40 mil ou -3,7%) e autônomos 
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(menos 10 mil pessoas ou -3,6%) e crescimento no empregado doméstico (mais 4 mil ou 
3,5%). Entre os assalariados, a perda de posições de trabalho foi mais intensa no setor privado 
(menos 36 mil ou -3,9%) que no setor público (menos 5 mil ou -3,3%) e, no setor privado, as 
perdas foram relativamente maiores entre os empregados sem carteira de trabalho assinada 
(-10,8% ou menos 11 mil empregos) que entre os com carteira assinada (-3,1% ou menos 25 
mil) (Tabela 4A, em apêndice).

Ainda em relação à posição na ocupação, nos últimos 12 meses houve redução no contingente 
de trabalhadores autônomos (menos 14 mil postos ou -5,0%), assalariados (menos 38 mil ou 
-3,6%) e empregados domésticos (menos 1 mil ou -0,8%). A redução entre os assalariados 
foi devido à perda de postos de trabalho no setor privado (menos 39 mil ou -4,3%), já que o 
número de trabalhadores no setor público ficou inalterado. O fechamento de postos de trabalho 
no setor privado atingiu fortemente as posições mais precárias, representadas pelo trabalho 
assalariado sem carteira de trabalho assinada, cuja perda foi de 21 mil postos ou 18,8% dos 
existentes até então. Já o desaparecimento de 18 mil postos com carteira de trabalho, assinada 
pelo empregador, representa perda de 2,2% desse tipo de emprego.

Embora os dados disponíveis pela Pesquisa de Emprego e Desemprego da RMS sobre 
rendimentos do trabalho não abranjam todos os meses do segundo trimestre de 2015 2, os valores 
encontrados para os dois primeiros meses desse trimestre indicam claramente uma redução 
do valor real dos rendimentos médios do trabalho. O rendimento médio real dos ocupados e 
dos assalariados diminuiu tanto em relação aos valores obtidos no primeiro trimestre do ano 
(-1,3% e -2,1%, respectivamente) quanto em relação ao mês de maio de 2014 (-1,8% e -4,3%, 
respectivamente) (Tabela 5A).

Em maio, a massa de rendimento real também sofreu redução face ao primeiro trimestre tanto 
para os ocupados (-3,1%) quanto para os assalariados (-5,5%). No primeiro caso, o nível de 
ocupação (-1,6%) e o rendimento médio real (-1,3%) contribuíram de forma semelhante para 
o decréscimo da massa de rendimento, já entre assalariados, a queda no nível de emprego 
(-3,4%) teve responsabilidade maior que a do salário médio (-2,1%).

A diminuição da massa de rendimentos do trabalho foi ainda mais elevada no comparativo com 
maio de 2014: para o conjunto dos ocupados, as perdas foram de 4,9% e para os assalariados, 
de 7,1%. A redução da massa de rendimentos dos ocupados originou-se, principalmente, da 
queda do nível de ocupação (-3,1%), mas também sofreu impacto da queda do rendimento real 
médio (-1,8%). Entre assalariados, a forte queda da massa de rendimentos adveio, em primeiro 
lugar, da redução dos salários (-4,3%) e, em segundo lugar, do nível de emprego (-3,0%).

2 A razão para a defasagem das informações sobre rendimento nas pesquisas que adotam a metodologia da PED 
deve-se ao fato dos entrevistados serem inquiridos sobre os rendimentos obtidos no mês anterior. Trata-se, portanto, 
do rendimento de fato recebido e não do rendimento esperado para o mês da entrevista.
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Perspectivas para o 
mercado de trabalho
Expectativa dos empresários baianos para o emprego

A Pesquisa de Confiança do Empresariado Baiano, realizada mensalmente com representantes 
dos setores produtivos da Bahia, sonda as expectativas empresariais a respeito de diversos temas, 
dentre os quais o nível esperado de contratação nos setores participantes. Construído a partir das 
respostas dos empresários baianos quanto aos planos em contratar, manter ou encerrar contratos, o 
Indicador de Expectativas para Emprego (IEE) tem sido negativo desde dezembro de 2013 (Gráfico 6).

Atingindo patamares cada vez mais pessimistas, esse Indicador revelou, em junho último, seu valor mais 
baixo, marcando -450 pontos – evidenciando uma expectativa considerável de reduções de postos de 
trabalho para o intervalo vindouro de um ano. A propósito, os meses de abril (-383 pontos), maio (-383 
pontos) e junho (-450 pontos) confinam os piores valores para o IEE desde o início da referida pesquisa.

Entre os setores, o de Serviços e Comércio apresentou o menor Indicador, em junho, sinalizando grau 
considerável de pessimismo – entretanto, no ano, foi a primeira vez que o cenário projetado por este setor, 
no quesito emprego, se tornou o mais pessimista, já que, de janeiro a maio, a Indústria apresentava a pior 
expectativa. No mês de encerramento do segundo trimestre de 2015, os setores de Agropecuária e de 
Indústria, também, revelaram nível considerável de pessimismo quanto ao quesito emprego  – no  entanto, 
ambos, diferentemente de Serviços e Comércio, atenuaram o pessimismo em relação ao mês anterior.
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Analisando-se o nível esperado de contratação para os 12 meses seguintes, observado no 
segundo trimestre deste ano, 66,3% dos entrevistados afirmaram que pretendem promover o 
desligamento de empregados; 31,4% dos empresários planejam manter a quantidade atual de 
trabalhadores; e apenas 2,3% cogitaram a possibilidade de contratar.

Conforme se pode acompanhar pelo Gráfico 7, o crescimento da disposição, por parte do setor 
produtivo baiano, em reduzir seu quadro de funcionários no futuro, é notório – o percentual de 
respostas, por trimestre, com pretensão em desligar funcionários, saltou de 39,0%, no segundo 
trimestre do ano anterior, para 66,3%, no segundo trimestre de 2015. Em paralelo, o fito em 
admitir ou em manter trabalhadores vem perdendo expressividade.

Projeção do emprego formal

Sem considerar as declarações fora do prazo, a projeção realizada pela SEI aponta corte de 
21.367 postos de trabalho formais no terceiro trimestre de 20153 . Se confirmada tal expectativa, 
o número de empregos com carteira assinada, na Bahia, no próximo trimestre, ficará num 
patamar inferior ao registrado em qualquer terceiro trimestre dos últimos nove anos – mais 
precisamente, será a primeira ocorrência de saldo negativo de postos de trabalho, num terceiro 
trimestre, desde 2006. Até agora, o pior terceiro trimestre, em termos de saldo, havia sido o 
de 2014, quando foram gerados 13.233 postos de trabalho.

3 A projeção feita pela SEI, quando do momento de seus cálculos, carece de informações econômicas mais recentes. 
Os indicadores utilizados na atual projeção, por exemplo, referem-se ao mês de maio deste ano.
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Fonte: SEI/Dipeq/Copes, 2015
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A geração líquida de empregos celetistas, esperada para o terceiro trimestre do ano (-21.367 
postos de trabalho), está sendo influenciada, principalmente, pelo comportamento dos setores 
de Construção Civil (-12.982 postos), de Serviços (-5.133 postos) e de Agropecuária (-1.914 
postos). Somente três setores revelaram saldos projetados positivos: Administração Pública, 
com 236 novos empregos com carteira assinada; Serviços Industriais de Utilidade Pública, com 
expectativa de 179 novos postos; e Extrativa Mineral, onde são aguardados 103 novos vínculos 
formais. As demais projeções podem ser visualizadas na tabela abaixo.

A projeção feita pela SEI, com supressão de 21.367 vínculos formais no terceiro trimestre do 
ano, juntamente com o cenário captado pela Pesquisa de Confiança do Empresariado Baiano, 
com piora dos indicadores, além dos últimos resultados constantes do Caged, reforçam a 
expectativa de agravamento do mercado de trabalho formal na Bahia para os próximos meses 
– alimentando os indícios de que o mercado de trabalho formal baiano, em 2015, apresentará 
desempenho inferior ao dos últimos anos.

Tabela 4
Projeção de empregos formais por setor de atividade econômica

Mês

Setor de atividade econômica

Extrativa 
mineral

Indústria de 
transformação

Serviços 
industriais 
de utilidade 

pública

Construção 
civil Comércio Serviços Administração 

pública Agropecuária Total

Jul/15 -15 -302 40 -4.803 -1.285 -1.636 137 472 -7.392
Ago/15 34 -164 -14 -4.350 -140 -1.663 70 -1.124 -7.351
Set/15 84 -515 153 -3.829 550 -1.834 29 -1.262 -6.624
Total 103 -981 179 -12.982 -875 -5.133 236 -1.914 -21.367

Fonte: SEI/Dipeq/Copes, 2015.
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NOTAS METODOLÓGICAS
Pesquisa de confiança do empresariado baiano

Realizada diretamente com federações, associações e sindicatos patronais representativos dos 
segmentos empresariais do Estado, a Pesquisa de Confiança do Empresariado Baiano é realizada 
mensalmente pela SEI e capta as expectativas dos empresários em relação à macroeconomia e ao 
desempenho das empresas dos seus setores. As questões versam sobre o grau de otimismo em 
relação a temas específicos e cada pergunta apresenta cinco possibilidades de resposta, as quais 
apontam possíveis cenários futuros. A amostragem da pesquisa é não-probabilística intencional 
e conta, atualmente, com mais de 90 entidades representativas dos setores serviços, comércio, 
indústria e agropecuária.

Para o cálculo do indicador é necessário mensurar as respostas qualitativas do questionário. Atribui-se 
o valor 1.000 para a resposta mais otimista; 500 para resposta confiante; 0 para a intermediária; -500 
para a não confiante; e -1.000 para a mais pessimista. Desta maneira, é possível calcular o indicador 
por questão e por setor, sendo o Indicador de Confiança do Empresariado Baiano (ICEB) igual a 
média dos indicadores de confiança setoriais ponderados pelo valor adicionado dos setores no PIB. O 
resultado é classificado de acordo com sua posição na escala de grau de otimismo mostrada abaixo:

Projeções do mercado de trabalho formal

As projeções do mercado de trabalho formal utilizam-se da metodologia de séries temporais. 
Uma série temporal é um conjunto de observações ordenadas em um período de tempo ou 
espaço. Essas observações apresentam dependência e a partir da análise de séries temporais 
é possível analisar e modelar essa dependência. O estudo de série temporal requer técnicas 
específicas, essas técnicas levam em consideração a presença de tendência e variação sazonal.

Análise de séries temporais aplicadas a dados de mercado de trabalho é de grande interesse, pois é possível 
observar o que está acontecendo na economia e quais as perspectivas para o cenário econômico futuro. 
Para essa análise são utilizados dados mensais do número de admitidos e desligados por setor de atividade 
econômica. A base de dados utilizada é o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).

Para fazer as previsões mensais do Caged são utilizados o algoritmo de alisamento exponencial 
de Holt-Winters, e a metodologia de Box-Jenkins com os modelos sazonais auto regressivos 
integrados de médias móveis (SARIMA) e sua extensão (SARIMAX). Com o modelo SARIMAX 
utilizado foi possível incluir variáveis explicativas.




